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Exmo. Senhor 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
Eng.º Carlos Moedas 

 
 
A Escola Básica do Parque das Nações localizada na zona sul desta freguesia, tem 
uma história marcada por fases distintas de construção sem que até hoje tenha sido 
possível concretizar toda a infraestrutura e disponibilizadas à comunidade escolar 
as condições mínimas de funcionamento, incluindo espaços adequados para a 
prática desportiva, refeitório dimensionado para a capacidade da escola, obrigando, 
durante anos, a soluções provisórias e insuficientes que comprometeram a 
qualidade do ensino e bem-estar da comunidade escolar. 
 
A escola foi inaugurada em dezembro de 2010 e começou a funcionar em janeiro 
de 2011, após a conclusão da 1.º fase das obras, onde só foi edificado uma parte 
do projeto. Inicialmente, oferecendo apenas as valências de Jardim de Infância e 
1.º ciclo do ensino básico. Esta inauguração visava suprir a carência de 
infraestruturas educativas na freguesia que já na época apresentava uma 
população jovem e crescente. 
 
Desde a sua abertura, a comunidade escolar e os residentes locais reivindicaram a 
finalização da construção do edificado da escola, de forma a incluir os 2.º e 3.º ciclos 
do ensino básico, bem como todos os espaços complementares ao bom 
funcionamento da escola. A Carta Educativa de Lisboa, homologada pelo Ministério 
da Educação e Ciência previa esta expansão no horizonte temporal de 2009/2011. 
Contudo, a segunda fase de construção enfrentou o bloqueio da construção por 
parte do Governo, levando a situações de sobrelotação e falta de infraestruturas 
adequadas, como espaços desportivos e refeitório. 
 
Após várias peripécias e desculpas contestáveis e marcadas por uma falta de 
interesse político na concretização da obra, em abril de 2019, foi assinado o contrato 
de construção da 2.º fase da Escola Parque das Nações. Este projeto visava não 
apenas a construção de novas salas de aula para os 2.º e 3.º ciclos, mas também 
a inclusão de espaços desportivos e outras valências necessárias para uma escola 
integrada. 
 
Após décadas de espera reivindicações por parte da comunidade, em março de 
2021, a Escola Básica Integrada do Parque das Nações conclui a 2.º fase de 
construção, mas mais uma vez sem a finalização da totalidade da infraestrutura, 
inaugurando assim uma 3.º fase de construção. Desta vez ficou por concretizar o 
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espaço dedicado ao desporto, ou seja, um pavilhão desportivo que também 
representa uma infraestrutura essencial para a freguesia que não tem nenhum 
equipamento da prática de desporto. 
 
Em 2025, 16 anos depois da inauguração da 1º fase, continuamos com a ausência 
de capacidade de resposta definitiva às necessidades da comunidade escolar do 
Parque das Nações. Uma falta de prioridade que é mascarada por um role de 
desculpas já muito velhas de propriedade de terrenos que em nada obstaculizava a 
construção se houvesse interesse político na construção total da infraestrutura 
escolar do Parque das Nações. 
 
 
Em face do exposto, os Vereadores do PCP, nos termos da alínea u) do nº 1 
do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, bem como ao abrigo do 
disposto no art.º 4º do Decreto-Lei nº 24/98 de 26 de Maio, vêm requerer a V. 
Ex.ª. que se digne informar-nos sobre o seguinte: 
 
 

1. Qual o ponto de situação atual do processo de construção do pavilhão 
desportivo? 

 
2. Que medidas a Câmara Municipal tomou ou prevê tomar para garantir a 

concretização deste projeto? 
 

3. Para quando se vai dar início a construção do Pavilhão desportivos da Escola 
Básica do Parque das Nações? 

 
 
Lisboa, 26 de março de 2025 
 

Os Vereadores do PCP,                                                            

                                                                        

     João Ferreira                                          Ana Jara 

 


